
O segundo turno das eleições presidenciais nos coloca a frente de dois projetos políticos distintos. De um 
lado temos uma candidatura de setores conservadores da política brasileira, que representam o retorno ao 
neoliberalismo, defendendo o livre mercado, o Estado mínimo, diminuindo o seu tamanho e seu papel, o 
retorno das privatizações, a redução dos investimentos sociais, o massivo investimento no agronegócio e o 
alinhamento político-econômico com as forças capitalistas, que hoje promovem a retirada de direitos 
históricos dos trabalhadores/as, aumentam o desemprego, destroem o meio ambiente e precarizam as 
condições de trabalho em países da Europa e dos Estados Unidos. De outro lado temos um projeto de 
inclusão social responsável pela redução da pobreza e valoração das pessoas, representado pela 
candidatura de Dilma Rousseff do Partido dos Trabalhadores (PT), partido esse que nos últimos 12 anos 
conseguiu promover políticas sociais significativas para populações do campo e da cidade, principalmente 
para os mais pobres.

Nos últimos 12 anos, o Brasil, e especialmente Pernambuco, vivenciaram avanços importantes como 
resultados das politicas adotadas pelos governos de Lula e Dilma, possibilitando a inclusão de brasileiros/as 
como a Política de Valorização do Salário Mínimo, retomada da Indústria Nacional (construção civil, naval, 
energia, tecnologia da informação), a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER), 
o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), a 
Política e o Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PLANAPO), o Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), o Programa Água Para Todos e o Programa Luz para Todos, o 
Programa Minha Casa Minha Vida, a criação de Institutos Federais (IFs) e Universidades, e entre outros, 
podemos destacar uma das mais bem sucedidas experiências de distribuição de renda que é o Programa 
Bolsa Família. Também se avançou na constituição do Marco Legal da Sociedade Civil, com a Política 
Nacional de Participação Social, o Estatuto das Juventudes, o PRONATEC, a Política de Cotas para 
População Negra e várias ações afirmativas e de proteção às mulheres. 

No entanto, setores conservadores e contrários a diversas políticas de inclusão social representados pela 
candidatura de Aécio Neves do PSDB quer voltar com o objetivo de massacrar o povo, como fez durantes os 
oito anos que governou o Brasil. A proposta de extinguir o Ministério de Desenvolvimento Agrário é uma 
demonstração clara de reduzir e acabar os programas e projetos que vem mudando a vida das pessoas. 

A agricultura familiar, os camponeses, quilombolas, indígenas, povos tradicionais, todos os trabalhadores e 
trabalhadoras do campo e da cidade, assim como todo o povo brasileiro e como a juventude que ocupou as 
ruas em junho de 2013 reconhecem os avanços na mesma intensidade que reconhecem a necessidade de 
continuar avançando. E nesse momento esse avanço requer prioritariamente que o debate eleitoral seja 
político e permeado pelos projetos. Nesse momento acima de tudo é preciso reafirmar e se comprometer 
com as pautas e reformas que garantam as conquistas e avancem nas transformações políticas, 
econômicas, sociais, culturais e ambientais que beneficiam o povo brasileiro.

Por essa razão, as Organizações e Movimentos Sociais e Populares do Campo e da Cidade de Pernambuco 
abaixo assinadas, comprometidos com as lutas pelos direitos da classe trabalhadora reafirmam seu apoio à 
candidatura de Dilma Rousseff do PT à Presidência da República do Brasil através deste Manifesto, 
reconhecendo que só será possível avançarmos na Plataforma dos Movimentos Sociais garantindo o 
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         Uma Reforma do Sistema Político através de uma Constituinte Soberana e Exclusiva, pois só assim 
conseguiremos romper com o ciclo vicioso das campanhas eleitorais cada vez menos politizadas, mais 
mercantilizadas e com resultados que pouco representam o conjunto do povo brasileiro;

        Uma Reforma Agrária Popular, democratizando a estrutura da propriedade fundiária e garantindo terra a 
todos/as os sem-terra, e uma nova Política Agrária com Assistência Técnica adequada e mais investimentos na 
Agricultura Familiar, incentivando a produção de alimentos de base Agroecológica e a compra pela CONAB, tendo a 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional dos brasileiros e brasileiras do Campo e da Cidade, em sua 
centralidade;

       Uma imediata implementação do Plano Nacional de Redução do Uso de Agrotóxicos e o Banimento dos 
Transgênicos, em defesa dos bens naturais e da biodiversidade, e de forma especial em defesa das Sementes 
Crioulas;

       O compromisso com a Demarcação das Terras Indígenas, a Titularidade e Regularização das Terras das 
Comunidades Quilombolas, como reconhecimento e legitimidade destes povos que tem historicamente sofrido o 
preconceito e a exclusão social no Brasil;

     O compromisso com a Criminalização da Homofobia, da Lesbofobia e da Intolerância Religiosa 
assegurando o direito de todo brasileiro ou brasileira de expressar livremente sua orientação sexual e sua crença 
religiosa;

  Construir uma agenda de diálogo para o Marco Regulatório da Comunicação e o compromisso de 
implementação das propostas da I Confecom de 2009: a universalização da banda larga, o fortalecimento do sistema 
público de comunicação e a adoção de regras que favoreçam a diversidade e o conteúdo independente nos meios de 
comunicação;

        Maiores investimentos em ações e políticas estruturantes geradoras de oportunidades para que as Juventudes 
do Campo e da Cidade possam ter uma perspectiva de vida com dignidade e que seu futuro não esteja pré-definido 
por sua condição socioeconômica, sobretudo no que se refere à população jovem negra com idade entre 15 e 19 
anos, que vem sendo assinada, requerendo de um novo governo uma nova política de segurança pública;

       O compromisso com as políticas de Reparação das Desigualdades de Gênero e de Proteção às Mulheres, 
garantindo a igualdade de direitos e oportunidades nas políticas públicas e o fortalecimento dos sistemas de 
proteção contra todo tipo de violência praticada contra as mulheres.

     A continuidade e ampliação da Política de Valorização do Salário Mínimo, associado à geração de mais 
empregos, ao fortalecimento das relações trabalhistas no Brasil, não permitindo a precarização e a terceirização do 
trabalho, como deseja a classe patronal deste país;

     A ratificação da Convenção 151 da OIT e a permanente valorização das mesas de negociação com os 
servidores públicos, ampliando os investimentos na especialização e qualificação profissional para um melhor 
atendimento aos brasileiros e brasileiras;

     Maior atenção e investimentos em políticas voltadas para a proteção do Meio Ambiente, aprofundando e 
incentivando políticas voltadas a construção e uso de energias limpas, diversificando e usando a totalidade da nossa 
matriz energética;

        A criação e o fortalecimento de políticas no Campo e na Cidade com investimentos e estímulos em iniciativas de 
Economia Popular e Solidária numa perspectiva de construir relações de consumo baseadas na ética e nos 
valores humanos;

   Compromisso com políticas públicas voltadas à garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente, 
preconizados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, com mais investimento em creches, na Educação, na 
Saúde, no combate ao trabalho infantil e à exploração sexual, à violência doméstica e ao abandono familiar.  



 Por fim, reafirmamos que nosso Manifesto de apoio à reeleição de Dilma Rousseff, do PT, à 
Presidencia da Republica do Brasil se estrutura na esperança, na crença e no compromisso de diálogos 
entre governo e os movimentos e organizações sociais do campo popular, resguardados os princípios da 
ética, do respeito e da autonomia.

Recife, 13 de outubro de 2014.

Assinam esse manifesto:

1.      Central Única dos Trabalhadores - CUT Pernambuco
2.      Federação dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Pernambuco - FETAPE
3.      Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST
4.      Movimento dos Pequenos Agricultores - MPA
5.      Movimentos da Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste - MMTR/NE
6.      Pastoral da Juventude Rural - PJR
7.      Levante Popular da Juventude
8.      Fórum Estadual de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional de Pernambuco - FESSAN/PE
9.      Centro de Desenvolvimento Agroecológico Sabiá
10.  Centro de Assessoria e Apoio aos Trabalhadores e Instituições Não-Governamentais Alternativas - 
Caatinga
11.  Escola Quilombo dos Palmares – Equip
12.  Centro de Habilitação e Apoio ao Pequeno Agricultor do Araripe - Chapada
13.  Cáritas Regional NE 2
14.  Fórum das Juventudes de Pernambuco - FOJUPE
15.  Fórum da Juventude Negra de Pernambuco
16.  Fórum Pernambucano de Combate aos Efeitos dos Agrotóxicos na Saúde do Trabalhador, no Meio 
Ambiente e na Sociedade
17.  Comitê Pernambucano da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida
18.  Associação de Agricultores e Agricultoras Agroecológicos de Bom Jardim - Agroflor
19.  Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Exu
20.  Associação dos Agricultores e Agricultoras Agroecológicos do Município de Cumaru - ASSOCIAGRO
21.  Centro das Mulheres do Cabo
22.  Casa da Mulher do Nordeste
23.  Coletivo Mulher Vida
24.  Centro Nordestino de Medicina Popular
25.  Centro das Mulheres de Pombos
26.  Coletivo de Mulheres e PLPs Casa Lilas
27.  Grupo Cactus Gênero e Comunicação
28.  Grupo Curumim Gestação e Parto
29.  Grupo Mulher Maravilha
30.  Grupo de Mulheres Jurema
31.  Articulação de Mulheres de Ouricuri
32.  Fórum de Mulheres do Araripe
33.  Fórum de Mulheres do Agreste
34.  Fórum de Mulheres do Pajeú
35.  Fórum de Mulheres de Pernambuco
36.  Coletivo de Mulheres de Jaboatão dos Guararapes
37.  Articulação de Mulheres da Mata Sul
38.  Grupo de Teatro Louca de Pedras Lilas
39.  SOS Corpo Instituto Feminista para Democracia
40.  Sindicato de Processamento de Dados
41.  Uiala Mukaji Sociedade das Mulheres Negras de Pernambuco
Auçuba - Comunicação e Educação
42.  Centro de Cultura Luiz Freire
43.  Fórum Pernambucano de Comunicação – Fopecom
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